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Resumo
O objetivo deste estudo foi estimar evidências de validade da Escala da Paixão pelos estudos e verificar sua capacidade 
preditiva sobre autoeficácia para decisão de carreira e indecisão de carreira. Participaram 239 estudantes de Ensino 
Superior. O modelo de dois fatores para a Escala da Paixão apresentou bons índices de ajuste e bons índices de 
precisão. Verificou-se que a Paixão harmoniosa pelos estudos foi preditora positiva da autoeficácia para decisão 
de carreira e negativa da indecisão de carreira. Ao passo que a Paixão obsessiva se mostrou preditora positiva da 
indecisão de carreira. Os resultados corroboram a literatura sobre o modelo dualístico da paixão, promovem insights 
sobre contribuições do engajamento harmonioso com os estudos nas decisões da carreira.
Palavras-chave: psicometria, orientação vocacional, universitários, psicologia positiva, autoeficácia

Abstract: Passion for studies: Psychometric properties and their effect in the career decision
The aim of this study was to estimate evidence of validity of the Passion Scale for studies and to verify its predictive 
capacity on self-efficacy for career decision and career indecision. There was the participation of 239 college students. 
The two-factor model for the Passion Scale showed good fit and accuracy rates. It was found that harmonious passion 
for studying was a positive predictor of self-efficacy for career decision and a negative predictor of career indecision, 
while obsessive Passion proved to be a positive predictor of career indecision. The results corroborate the literature 
on the dualistic model of passion, promoting insights into contributions of harmonious engagement with studies in 
career decisions.
Keywords: psychometrics, vocational guidance, college students, positive psychology, self-efficacy

Resumen: Pasión por los estudios: propiedades psicométricas y su efecto en la decisión de carrera
El objetivo de este estudio fue estimar evidencias de validez de la Escala de Pasión por estudios y verificar su capacidad 
predictiva sobre la autoeficacia para la decisión de carrera y la indecisión de carrera. Participaron 239 estudiantes de 
educación superior. El modelo de dos factores para la Escala de Pasión mostró buenos índices de ajuste y precisión. Se 
encontró que la pasión armoniosa por estudiar fue un predictor positivo de autoeficacia para la decisión de carrera y 
un predictor negativo de indecisión de carrera. Mientras que la Pasión obsesiva demostró ser un predictor positivo de 
indecisión profesional. Los resultados corroboran la literatura sobre el modelo dualista de la pasión, promoviendo ideas 
sobre las contribuciones del compromiso armonioso con los estudios en las decisiones de carrera.
Palabras-clave: psicometría, orientación vocacional, compromiso de estudio, estudiantes universitarios, psicología 
positiva, autoeficacia
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Uma mudança de paradigma tem emergido na 
Psicologia, em especial, as contribuições da Psicologia 
Positiva, que enfatiza a importância de um olhar em prol 
da saúde e não voltado exclusivamente às doenças e psi-
copatologias (Seligman, 2019). Nesse sentido, o enfoque 
é direcionado para compreender o que contribui para que 
as pessoas sejam felizes, engajadas, tenham propósito de 
vida e implementem estratégias que promovam a saúde 
(Ryff, 2022). 

A paixão, compreendida como uma variável positiva, 
é definida a partir do Modelo Dualístico da Paixão (DMP) 
como um desejo ou força que direciona o indivíduo para 
a realização de atividades que considera importantes, po-
dendo impactar diretamente no seu empenho e dedicação 
para concretizar suas atividades. O DMP é um dos princi-
pais modelos que visam descrever a paixão e define esse 
construto em duas dimensões, sendo elas: Paixão obses-
siva e Paixão harmoniosa (Vallerand et al., 2003).

Em ambas dimensões, o indivíduo possui intensos 
desejos de se engajar em suas atividades. Entretanto, a 
Paixão obsessiva se caracteriza pela redução ou ausência 
de controle que o indivíduo tem sobre o próprio desejo, 
podendo influenciar diretamente nas experiências de 
ansiedade e afetos negativos, enquanto na Paixão harmo-
niosa, o indivíduo possui a paixão alinhada com os seus 
desejos pessoais, o que contribui para a manutenção do 
controle sobre o desejo de estar engajado nas atividades 
desempenhadas, experimentando sentimentos relaciona-
dos com a motivação (Vallerand et al., 2003; Vallerand, 
2015; Vallerand et al., 2020).

A Paixão obsessiva também se caracteriza pela sua 
internalização por meio de pressões externas e internas, 
podendo ser exemplificadas respectivamente como acei-
tação social e autoestima em questões que envolvem a 
atividade que o sujeito ama (Chichekian & Vallerand, 
2022). Segundo Vallerand (2008), as pessoas com Paixão 
obsessiva podem vivenciar conflitos entre as atividades 
pelas quais  são apaixonadas e outros aspectos de sua vida, 
podendo obter resultados negativos nos relacionamentos 
sociais e esgotamento. 

Além disso, pessoas que persistem de maneira rígida 
em uma atividade possuem características de Paixão ob-
sessiva, o que influencia diretamente nos resultados menos 
adaptativos, como afetos negativos, frustração, ansiedade 
e ruminação (Vallerand, 2008).  Por exemplo, Vallerand 
et al. (2003) destaca que sentimentos de frustração são 
manifestados quando o indivíduo não experimenta um en-
volvimento completo nas atividades pelas quais  é apaixo-
nado. Além disso, vale mencionar que os indivíduos com 
Paixão obsessiva tendem a ter percepções mais baixas de 
felicidade, bem-estar e autoeficácia (Gong et al., 2018). 

Já a Paixão harmoniosa, diferente da Paixão obses-
siva, não é compreendida como opressora, mas como algo 
que se integra na identidade no sujeito de forma autônoma 
(Chichekian & Vallerand, 2022). A partir disso, pode-se 

destacar que a Paixão harmoniosa possibilita que o indi-
víduo integre outras atividades na sua vida, uma vez que 
ele possui o domínio sobre a atividade pela qual é apai-
xonado. Isso favorece que o indivíduo não possua des-
conforto emocional (Vallerand et al., 2003) e experimente 
mais bem-estar e sentido de vida (Vallerand et al., 2003; 
Vallerand, 2015; Vallerand et al., 2020), além de percep-
ções mais elevadas de autoeficácia, quando comparado 
com indivíduos que possuem Paixão obsessiva (Gong et 
al., 2018). 

Para avaliar a intensidade da paixão pelo trabalho, 
foi desenvolvida a Escala de Paixão pelo Trabalho por 
Vallerand e Houlfort (2003). Este instrumento foi validado 
em diversas amostras, incluindo canadenses, portuguesas 
e brasileiras (Vallerand & Houlfort, 2003; Orgambídez-
Ramos et al., 2014; Pereira et al., 2018; Vallerand & 
Rahimi, 2022). Além disso, outros estudos em amostras 
estrangeiras indicaram que a paixão desempenha um papel 
crucial na previsão de resultados significativos, tanto na 
educação quanto no esporte. Por exemplo, tanto a paixão 
harmoniosa quanto a obsessiva foram identificadas como 
positivamente correlacionadas com altos níveis de desem-
penho, motivando a perseverança e o desenvolvimento 
de habilidades para alcançar a excelência na atividade 
(Vallerand et al., 2008; Bureau et al., 2017; Chichekian 
& Vallerand, 2022). É relevante mencionar que, assim 
como enfatizado por Peixoto et al. (2021), há uma lacuna 
na aplicação do Modelo Dualista da Paixão (DMP) no 
contexto educacional brasileiro.

Outra variável que pode estar relacionada à variável 
motivacional (paixão) diz respeito à autoeficácia para de-
cisão de carreira. Esse construto é central na Teoria Social 
Cognitiva de Carreira (Lent et al., 1994), que busca elu-
cidar os comportamentos adaptativos de carreira de que 
os indivíduos dispõem para se engajarem e prosperarem 
nos ambientes de trabalho e educacionais em seus per-
cursos profissionais.  A autoeficácia refere-se às crenças 
que as pessoas têm em sua capacidade para organizar e 
realizar ações para atingir determinados resultados, isto é, 
o quanto o sujeito confia em sua capacidade de estabelecer 
e executar um plano de ação com sucesso, mesmo diante 
de eventuais obstáculos. Essas crenças não constituem um 
traço global de personalidade, mas podem ser desenvolvi-
das e estão associadas a domínios específicos do funciona-
mento humano (Bandura, 1977).

Lent e Brown (2013) ponderam que a capacidade de 
tomada de decisão na carreira é esperada em indivíduos 
que tenham crenças de autoeficácia fortalecidas no que diz 
respeito às habilidades de exploração e tomada de decisão, 
expectativas satisfatórias de resultados, capacidade de es-
tabelecer metas, planos de ação definidos, apoio ambiental 
e barreiras mínimas do contexto, além de características 
específicas de personalidade. Em relação à crença de au-
toeficácia, no que diz respeito à competência exploratória, 
refere o quanto o sujeito acredita que consegue explorar 
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suas características pessoais, interesses e condições socio-
econômicas, além de informações acerca das profissões 
e operacionalização de seus objetivos por meio de ações 
(Lent et al., 2016). A crença de autoeficácia na compe-
tência decisional diz respeito ao quanto a pessoa acredita 
ser responsável pela sua carreira. Em suma, a autoeficácia 
para ambas as competências tem como desfecho pessoas 
mais decididas e menos ansiosas em seu processo de esco-
lha e desenvolvimento de carreira (Lent & Brown, 2013). 
Estudo recente realizado por Peixoto et al. (2022), com 
uma amostra de trabalhadores, evidenciou relação mo-
derada e positiva entre Paixão harmoniosa e autoeficácia 
ocupacional, ao passo que a Paixão obsessiva apresentou 
correlação negativa e baixa. Adicionalmente, os autores 
observaram um papel mediador da autoeficácia ocupa-
cional na relação entre Paixão harmoniosa e persistência 
flexível no trabalho.

Além disso, em relação à indecisão de carreira, pes-
quisas têm demonstrado associações entre esta variável e 
variáveis que representam estados internos (ansiedade de 
escolha profissional) e traços (ansiedade de traço), além de 
variáveis contextuais como barreiras externas e conflitos 
interpessoais (Brown & Rector, 2008; Brown et al., 2012). 
Nessa direção, na literatura científica é possível identificar 
que as dificuldades de escolha de carreira podem estar asso-
ciadas a quatro fatores de indecisão, a saber: neuroticismo/
afetividade negativa, ansiedade de escolha/ compromisso, 
falta de prontidão e conflitos interpessoais (Brown et al., 
2012; Xu, 2020). Na mesma direção, Lajom et al. (2018) 
demonstraram relações positivas moderadas entre Paixão 
harmoniosa pelo trabalho e autoeficácia para decisão na 
carreira, enquanto a Paixão obsessiva associava-se apenas 
de maneira fraca com essa variável. 

Ao considerar os construtos motivacionais apresen-
tados, o objetivo deste estudo foi estimar evidências de 
validade para a Escala da Paixão pelos Estudos e analisar 
a capacidade preditiva deste instrumento sobre a indecisão 
de carreira e autoeficácia para decisão de carreira. Como hi-
póteses, espera-se obter: H1) estrutura fatorial formada por 
dois fatores para a Escala de Paixão com índices de ajustes 
que suportem o modelo teórico e estimativas de precisão 
satisfatória para o contexto educacional (Marsh et al., 2013; 
Peixoto et al., 2019); H2) relação preditiva positiva entre 
Paixão harmoniosa e autoeficácia para decisão de carreira 
(Peixoto et al., 2022); H3) relação preditiva negativa entre 
Paixão harmoniosa e indecisão de carreira; H4) relação 
preditiva positiva entre Paixão obsessiva e indecisão de 
carreira (Lajom et al., 2018; Peixoto et al., 2021). 

Método

Participantes

A amostra foi composta por 239 participantes. 
A maioria residia na região Sudeste (84,3%), com os 

demais distribuídos por outras regiões do Brasil (15,7%). 
A distribuição dos participantes em relação à origem 
étnica foi de 66,6% de pessoas brancas, 26,8% de pes-
soas pardas/pretas e 4,2% de pessoas amarelas, enquanto 
2,4% optaram por não informar sua cor/raça. As idades 
dos participantes variaram entre 18 e 55 anos (M = 24,5; 
DP = 7,5), com 70,82% do sexo feminino e 29,18% do sexo 
masculino. Quanto ao estado civil, 80,51% se declararam 
solteiros, enquanto 18,65% se declararam casados ou em 
união estável e 0,87% viúvos. Em relação à renda mensal, 
9,6% optaram por não fornecer esta informação e 26,4% 
declararam não ter renda individual, enquanto 17,2% in-
formaram que ganhavam até R$ 1.100,00, 27,6% entre R$ 
1.101,00 e R$ 2.200,00, 10,5% entre R$ 2.201,00 e R$ 
3.300,00, 2,4% entre R$ 3.301,00 e R$ 4.400,00, e 6,3% 
acima de R$ 4.401,00. Quanto ao tipo de instituição de en-
sino, 91,42% dos participantes informaram que estudavam 
em instituições privadas e 8,58% em instituições públicas. 
Sobre o turno de estudo na universidade, 70,82% infor-
maram que estudavam à noite, 19,3% de manhã, 0,86% 
à tarde e 9,01% em período integral. Vale mencionar que 
74,68% mencionaram que estavam cursando sua primeira 
graduação, sendo 54,66% estudantes de psicologia, 6,78% 
de engenharias, 5,51% de biomedicina, 4,24% sistema de 
informação e os 28,81% restantes em outros cursos. Por 
último, os participantes foram distribuídos em diferentes 
semestres, sendo que a maioria se declarou estudante do 1º 
semestre (28,39%), 7º (18,64%) e 8º (13,14%). 

Instrumentos

Questionário de Caracterização
Foi desenvolvido um questionário para identificar 

os participantes, com questões relativas ao sexo, idade, 
cor/raça, estado e renda mensal individual. Foi avaliado 
também se os participantes estudavam em universidades 
públicas ou privadas e em quais turnos, bem como se o 
curso atual correspondia à primeira graduação.

Escala da Paixão – EP (Peixoto et al., 2019; Vallerand et 
al., 2003)

Foi adaptada para o português brasileiro por Peixoto 
et al. (2019) para o contexto esportivo. O instrumento é 
composto por 12 itens que buscam avaliar a paixão por 
meio de duas dimensões, sendo elas: Paixão harmoniosa 
(ex. Item 1: “Esta atividade está harmonizada com as outras 
atividades em minha vida” – α = 0,81 e Paixão obsessiva 
(ex. Item 2: “Tenho dificuldades em controlar meu desejo 
de realizar essa atividade” – α = 0,75). Considerando a 
aplicação da escala de paixão ao contexto educacional, e a 
adaptação do conteúdo dos itens para avaliação do envol-
vimento com a atividade específica, a palavra “atividade” 
foi substituída por “estudos” e a ação na atividade foi 
representa pelo verbo “estudar”, a fim de captar a paixão 
pelos estudos. Este procedimento foi proposto desde a 
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concepção do instrumento (Vallerand et al., 2022), e tam-
bém foi empregado em pesquisas  realizadas no  contexto 
brasileiro (Peixoto et al., 2021). Como exemplo de itens 
das dimensões da Paixão harmoniosa “Meus estudos estão 
em harmonia com as outras atividades em minha vida” 
e obsessiva “Tenho dificuldade em controlar meu desejo 
de estudar”. Esse procedimento tem sido adotado por di-
ferentes pesquisadores, haja vista que a paixão não deve 
ser considerada um traço estável, mas um construto que 
se estabelece na relação com uma atividade (Marsh et al., 
2013; Vallerand et al., 2003). A escala utiliza uma chave 
de resposta do tipo Likert de sete pontos, variando de “1” 
não concordo a “7” concordo plenamente.

Escala de Indecisão de Carreira – Reduzida (CIP-20; 
Salvador, 2022)

É composta por 20 itens numa versão reduzida, a par-
tir de uma adaptação para o contexto brasileiro realizada 
por Salvador et al. (2022) da versão construída por Hacker 
et al. (2013) que conta com 65 itens. O instrumento ava-
lia as dificuldades que um indivíduo poderá ter no pro-
cesso de escolha de carreira por meio de quatro fontes 
de indecisão, sendo elas: Neuroroticismo/Afetividade 
Negativa (5 itens); é exemplo de item “Frequentemente 
sinto-me com muito medo e ansioso(a)”, Ansiedade 
de Escolha/Compromisso (5 itens); é exemplo de item 
“Frequentemente me sinto desencorajado(a) para tomar 
uma boa decisão de carreira”, Falta de Prontidão (5 itens); 
é exemplo de item “Estou bastante confiante de que se-
rei capaz de superar obstáculos para conseguir seguir a 
carreira que desejo”. É necessário destacar que todos os 
itens da subescala de Falta de Prontidão são invertidos. 
E, por fim, Conflitos Interpessoais (5 itens); é exemplo de 
item “Estou indo contra os desejos de alguém importante 
para mim se eu seguir a carreira que mais me interessa”. A 
chave de resposta é do tipo Likert de seis pontos, variando 
entre “1” discordo fortemente e “6” concordo fortemente. 
A escala apresenta estimativas de confiabilidade adequa-
das, variando entre α = 0,88 (Falta de Prontidão) e α = 0,97 
(Ansiedade de Escolha/Compromisso). 

Escala de Autoeficácia para Decisões de Carreira de 
Estudantes de Ensino Superior (Costa et al., 2022)

É composta por 51 itens que buscam avaliar a au-
toeficácia para decisão de carreira em estudantes univer-
sitários. A escala replica o modelo hierárquico de cinco 
fatores de primeira ordem e um fator geral de autoeficácia 
para decisão de carreira de segunda ordem, na qual os 
itens do instrumento apresentaram bons índices de ajuste 
e cargas fatoriais acima de 0,30. Os níveis de precisão do 
instrumento são satisfatórios, com índices acima de 0,70, 
sendo eles: autoavaliação (ex: Reconhecer meus pontos 
fortes e fracos – α = 0,80), coleta de informações práti-
cas (ex: Usar a internet para pesquisar sobre profissões 
e áreas de atuação – α = 0,86), planejamento de futuro 

(ex: Reconhecer quais são os passos necessários para atin-
gir um objetivo de carreira – α = 0,84), seleção de objeti-
vos (ex: Investir em cursos e atividades extracurriculares 
para atingir os meus objetivos – α = 0,79) e resolução de 
problemas (ex: Resolver problemas relacionados à minha 
carreira – α = 0,82). A escala utiliza como chave de res-
posta em escala Likert, variando de “1” acredito pouco ou 
nada, a “5” acredito totalmente. 

Procedimentos

Este estudo foi aprovado integralmente pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade São Francisco 
(CAAE: 61638216.0.0000.5514). A coleta dos dados 
foi on-line via plataforma Google Forms e divulgada 
por meio das redes sociais, estando acessível por cerca 
de 2 meses. Como critério para inclusão da pesquisa, o 
participante deveria ter no mínimo 18 anos completos. O 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi 
apresentado ao sujeito no início da pesquisa. Foi garantida 
a não identificação dos participantes nos resultados desta 
investigação. 

Análise dos dados 

Inicialmente foram realizadas estatísticas descritivas 
para descrição da amostra. Considerando a ausência de 
evidências de validade e precisão da Escala de Paixão 
pelos Estudos no contexto brasileiro, foi avaliada a es-
trutura interna da medida por meio da Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC). Para adequação da amostra à AFC 
foram utilizados os Teste de Esfericidade de Bartlett e 
o Kaiser-Meyer-Olkon (KMO). O estimador utilizado 
foi o weighted least square mean and variance adjusted 
(WLSMV), a partir da matriz de correlações policóricas 
(Suh, 2015). Para avaliação do ajuste do modelo foram 
utilizados os índices RMSEA, CFI e TLI considerando 
RMSEA < 0,08, CFI e TLI > 0,90 como adequados 
RMSEA < 0,06, CFI e TLI > 0,95 como bons (Tabachnick 
& Fidell, 2019). As análises foram realizadas em ambiente 
R, utilizando o pacote lavaan (Rosseel, 2012).

Para avaliação da precisão por consistência interna 
dos fatores, foram utilizados os coeficientes alfa de 
Cronbach e ômega de McDonald (Dunn et al., 2014), 
ambos calculados por meio do pacote psych em ambiente 
R (Revelle, 2021). Foram considerados indicadores satis-
fatórios de precisão aqueles que apresentaram valores su-
periores a 0,70, conforme indica a literatura (Tabachnick 
& Fidell, 2019).

Foram realizadas correlações de Pearson entre os fa-
tores de paixão pelos estudos, autoeficácia para decisão de 
carreira e indecisão de carreira, a fim de verificar as relações 
bivariadas entre as variáveis deste estudo. As correlações e 
respectivas significâncias foram calculadas utilizando o pa-
cote Hmisc, em ambiente R (Harrell, 2021). Para interpretar 
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as correlações, foram seguidas as recomendações de Cohen 
(1992), que indicam que as correlações entre 0,10 e 0,29 
são fracas, correlações entre 0,30 e 0,49 são moderadas e 
correlações acima de 0,50 são fortes.

Para avaliar o modelo preditivo da Paixão pelos 
Estudos sobre a autoeficácia para decisão de carreira e so-
bre a indecisão de carreira, foi utilizada a Modelagem de 
Equações Estruturais em ambiente R por meio do pacote 
lavaan (Rosseel, 2012), tendo como estimador o weighted 
least square mean and variance adjusted (WLSMV). No 
entanto, no modelo preditivo de Paixão pelos Estudos 
sobre autoeficácia para decisão de carreira optou-se pelo 
estimador maximum likelyhood robust (MLR), pois o esti-
mador WLSMV apresentou overfitting. Para avaliação dos 
ajustes do modelo foram utilizados os mesmos critérios 

utilizados na AFC, ou seja, RMSEA < 0,08, CFI e TLI 
> 0,90 como adequados RMSEA < 0,06, CFI e TLI > 
0,95 como bons (Tabachnick & Fidell, 2019). As análises 
também foram realizadas por meio do pacote lavaan, em 
ambiente R (Rosseel, 2012).

Resultados

Para verificar a fatorabilidade da Escala de Paixão 
pelos estudos, foram realizados o Teste de Esfericidade 
de Bartlett e o Kaiser-Meyer-Olkon (KMO). Os resulta-
dos sugerem que a matriz é adequada para análise fatorial 
(Bartlett = 1424,72; df = 66; p < 0,001; KMO = 0,87) 
(Hadi et al., 2016). Em seguida foi realizada a AFC e os 
resultados são apresentados na Figura 1. 

Figura 1. Análise Fatorial Confirmatória da Escala da Paixão pelos estudos

Foram evidenciados bons índices de ajuste para 
o modelo de dois fatores (CFI = 0,99; TLI = 0,99; 
RMSEA = 0,02), e todos os itens apresentaram cargas 
superiores a 0,30, conforme esperado. Os índices de 
consistência interna também foram favoráveis para os 

dois fatores, sendo alfa = 0,88 para Paixão harmoniosa e 
alfa = 0,83 para Paixão obsessiva. Em seguida, na Tabela 
1, são apresentadas as correlações bivariadas entre paixão 
pelos estudos, indecisão de carreira e autoeficácia para 
decisão de carreira.
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M(DP) 1 2 3 4 5
1. Paixão harmoniosa 4,83(1,4) α = 0,88
2. Paixão obsessiva 2,86(1,3) 0,48*** α = 0,83
3. Autoavaliação 4,03(0,5) 0,42*** 0,15* α = 0,81
4. Coleta de informações 4,14(0,5) 0,51*** 0,24*** 0,74*** α = 0,88
5. Planejamento de futuro 3,98(0,6) 0,47*** 0,20** 0,69*** 0,78*** α = 0,86
6. Seleção de objetivos 3,76(0,6) 0,51*** 0,28*** 0,64*** 0,78*** 0,77***
7. Resolução de problemas 3,81(0,6) 0,39*** 0,15* 0,70*** 0,77*** 0,77***
8. Afetividade negativa 3,65(1,24) -0,11 0,22*** -0,19** 0,00 -0,15*
9. Ansiedade de escolha 3,03(1,25) -0,13 0,22*** -0,13* -0,05 -0,16*
10. Falta de prontidão 1,30(0,81) -0,51*** -0,21** -0,54*** -0,57*** -0,58***
11. Conflitos interpessoais 2,31(1,46) -0,08 0,37*** -0,09 -0,03 -0,07

6 7 8 9 10 11
1. Paixão harmoniosa
2. Paixão obsessiva
3. Autoavaliação
4. Coleta de informações
5. Planejamento de futuro
6. Seleção de objetivos α = 0,78
7. Resolução de problemas 0,76*** α = 0,84
8. Afetividade negativa -0,10 -0,16* α = 0,82
9. Ansiedade de escolha -0,13* -0,08 0,56*** α = 0,81
10. Falta de prontidão -0,57*** -0,55*** 0,14* 0,00 α = 0,68
11. Conflitos interpessoais -0,06 0,01 0,28*** 0,46*** -0,03 α = 0,89

Tabela 1
Correlação entre paixão, autoeficácia para decisão de carreira e indecisão de carreira

Nota. * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001

Nota-se na Tabela 1 que Paixão harmoniosa se corre-
lacionou de forma positiva, com magnitudes moderadas e 
fortes, com todos os fatores deste construto. No entanto, 
a Paixão obsessiva se correlacionou de forma positiva e 
fraca com os fatores da autoeficácia para decisão de car-
reira. Em relação à indecisão de carreira, a Paixão harmo-
niosa se correlacionou de forma significativa somente com 
o fator Falta de prontidão de indecisão de carreira, sendo 
essa uma correlação negativa e forte, enquanto Paixão ob-
sessiva se correlacionou positivamente e de forma mode-
rada com Conflitos interpessoais, e com magnitude fraca 
com os demais fatores de indecisão de carreira. 

O efeito preditivo da paixão sobre a autoeficácia para 
decisões de carreira foi verificado por meio de modela-
gem por equações estruturais. O modelo, apresentado na 
Figura 2, obteve índices de ajuste satisfatórios (CFI = 0,93; 
TLI = 0,91; RMSEA = 0,79). O modelo mostrou que 
a Paixão harmoniosa foi preditora positiva de todos 
os escores da autoeficácia para decisão de carreira, 

enquanto Paixão obsessiva predisse significativamente 
somente o escore de autoavaliação. O modelo expli-
cou 30% da variância de Coleta de informações, 28% 
de Seleção de objetivos, 26% de Planejamento de 
futuro, 22% de Autoavaliação e 17% de Resolução 
de problemas. 

Verificou-se também a relação preditiva da Paixão 
harmoniosa e obsessiva sobre a indecisão de carreira, 
por meio de modelagem por equações estruturais. O mo-
delo, apresentado na Figura 3, obteve bons índices de 
ajuste (CFI = 0,99; TLI = 0,99; RMSEA = 0,27). Paixão 
harmoniosa foi preditora negativa de todos os fatores da 
indecisão de carreira, enquanto Paixão obsessiva pre-
disse positivamente os fatores da indecisão de carreira, 
com exceção do fator Falta de prontidão, que não foi 
significativo. Vale ressaltar que o modelo foi capaz de 
explicar 28% da variância de Conflitos interpessoais e 
Falta de prontidão, 13% da Ansiedade de escolha e 11% 
da Afetividade negativa.
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Nota. ** p < 0,001; * p < 0,05

Nota. * p < 0,001

Figura 2. Modelo de equações estruturais com paixão predizendo autoeficácia para decisão de carreira

Figura 3. Modelo de equações estruturais com paixão predizendo indecisão de carreira
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Discussão

O objetivo da presente pesquisa foi buscar evidên-
cias de validade para a Escala da Paixão pelos estudos e 
verificar sua capacidade preditiva sobre dois desfechos: 
a indecisão de carreira e autoeficácia para decisão de 
carreira. Esse instrumento já foi aplicado em diferentes 
contextos e culturas (Pereira et al., 2018; Peixoto et al., 
2018; Prates et al., 2019) e os resultados encontrados nesta 
pesquisa indicaram que a estrutura interna da escala de 
Paixão pelos estudos correspondeu à proposta original 
(com os fatores de Paixão harmoniosa e Paixão obses-
siva). Adicionalmente, verificou-se que a Paixão harmo-
niosa esteve positivamente relacionada aos indicadores 
de autoeficácia para decisão de carreira e negativamente 
associada à indecisão de carreira. Por sua vez, a Paixão 
obsessiva mostrou-se preditora negativa da autoeficácia 
para decisão de carreira e positiva da indecisão de carreira. 
O que sugere a importância do conhecimento do tipo de 
envolvimento com os estudos e seus impactos distintos 
sobre a escolha profissional. 

Os resultados provenientes da AFC reproduziram os 
achados comumente observados na literatura (Vallerand et 
al., 2020), com índices de ajustes que suportam a mensu-
ração do Modelo Dualístico da Paixão pelos Estudos, con-
ferindo, assim, as primeiras evidências de validade e pre-
cisão para o contexto acadêmico brasileiro, de acordo com 
as diretrizes propostas na versão da American Educational 
Research Association, American Psychological 
Association & National Council on Measurement in 
Education (AERA et al., 2014). Resultados semelhantes 
foram observados em estudos com a versão original do 
instrumento, com evidências de validade estimadas em 
uma amostra de 338 estudantes universitários canadenses 
francófonos (Marsh et al., 2013), bem como junto a amos-
tras asiáticas, como nos estudos realizados por Zhao et al. 
(2015) com uma amostra de 286 participantes, e Chen et 
al. (2021) que acessaram uma amostra de 260 participan-
tes, sendo em ambos os casos estudantes universitários 
chineses. Pode-se inferir que a estrutura dualista da Paixão 
pelos Estudos também foi corroborada em uma amostra 
brasileira, e que a medida apresentou bom nível de con-
fiabilidade no contexto educacional/universitário. Desta 
forma, os resultados encontrados corroboraram a H1.

No que diz respeito às relações com as outras variá-
veis empregadas neste estudo, observou-se que a Paixão 
harmoniosa foi preditora positiva da autoeficácia para de-
cisão de carreira. Peixoto et al. (2021) evidenciaram que, 
uma vez que o sujeito desenvolve uma Paixão harmoniosa 
pelos estudos, tenderá também a desenvolver crenças de 
autoeficácia ao desempenhar tarefas relacionadas aos es-
tudos, podendo investir seus esforços e persistir em suas 
metas. Sendo assim, sua autoeficácia educacional é afetada 
positivamente e a probabilidade de resultados positivos no 
meio acadêmico é potencializada.

Na mesma direção, Lajom et al. (2018) demonstra-
ram, em uma amostra de estudantes universitários, que a 
Paixão harmoniosa pelo trabalho estava positiva e modera-
damente associada à autoeficácia para decisão na carreira 
(r = 0,42), enquanto a Paixão obsessiva relacionava-se 
positivamente com magnitude fraca (r = 0,13). Tais resul-
tados se alinham àqueles observados na presente pesquisa, 
sugerindo que trabalhadores que apresentam níveis mais 
elevados de Paixão harmoniosa são mais autodetermina-
dos e intrinsecamente regulados, o que pode promover a 
autoeficácia na tomada de decisão de carreira por meio de 
uma autorregulação mais eficaz e de maior percepção de 
domínio na atividade em questão. Contudo, vale ressaltar 
que o estudo de Lajom et al. (2018) baseou-se em uma 
compreensão unidimensional da autoeficácia para decisão 
de carreira (Taylor & Betz, 1983), o que impossibilitava 
maior exploração do construto. Além disso, os autores 
tiveram como objeto de estudo a paixão pelo trabalho. 

Ao voltar-se para os resultados do modelo testado na 
presente pesquisa, observa-se que Paixão harmoniosa pe-
los estudos pode contribuir com uma importante faceta do 
desenvolvimento da carreira, a percepção da capacidade 
de tomada de decisões na carreira, sugerindo a relevân-
cia do planejamento da carreira no decorrer da formação 
universitária (Ourique & Teixeira, 2012), bem como da 
relevância do estabelecimento de uma relação harmoniosa 
com os estudos (Chichekian & Vallerand, 2022; Peixoto 
et al., 2021; Vallerand, 2015). Desta forma, os resultados 
corroboram a H2, haja vista que ao internalizar as ativida-
des universitárias de forma autônoma à identidade, os es-
tudantes percebem-se capazes de se envolver em ativida-
des de outros contextos sem estabelecimento de conflitos 
internos e externos (Vallerand, 2015). Nessa perspectiva, 
desenvolver uma relação harmoniosa com os estudos pode 
ser visto como uma estratégia de potencialização das cren-
ças de capacidades de exploração do ambiente, como uti-
lização de diferentes estratégias para coletar informações 
sobre possibilidades na carreira, seleção de objetivos ao 
estabelecimento de prioridades de forma a gerenciar com 
sucesso tarefas de tomada de decisão de carreira mesmo 
frente a dificuldades e desafios, bem como a percepção de 
capacidade de planejar o futuro, definir metas e organizar 
passos para concretizar os objetivos de carreira.

Adicionalmente, o desenvolvimento da Paixão 
harmoniosa pelos estudos permite que os estudantes 
persistam de forma flexível diante dos desafios e bar-
reiras referentes à formação profissional (Chichekian & 
Vallerand, 2022; Lajom et al., 2018), contribuindo, assim, 
para o desenvolvimento de um autoconceito acadêmico 
e aspirações profissionais e, portanto, de crenças quanto 
à capacidade de traçar e executar estratégias para resol-
ver problemas inesperados quanto às possibilidades de 
carreira, o que resultaria em uma autoavaliação positiva. 
Complementarmente, observa-se que a Paixão obsessiva 
se relacionou de maneira significativa e negativa apenas 
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com o fator Autoavaliação, sugerindo que este tipo de 
engajamento com os estudos reflete uma relação mais 
conflituosa com a atividade de interesse, podendo incluir 
experiências de pressões internas e externas durante o en-
volvimento com a tarefa, assim como afetos negativos e 
insatisfação com os resultados oriundos dos seus esforços 
(Philippe et al., 2009; Vallerand et al., 2003).

O mesmo arcabouço teórico pode fundamentar os 
resultados obtidos no segundo modelo em que os tipos de 
paixão se associaram de maneira inversa aos indicadores 
de indecisão na carreira. Desta forma, vale mencionar os 
prejuízos de se relacionar com os estudos de forma ob-
sessiva, uma vez que a Paixão obsessiva está associada 
a maiores níveis de afetividade negativa, ansiedade de 
escolha e conflitos relacionais. Tais resultados corrobo-
ram a literatura sobre o Modelo Dualístico da Paixão que 
tem oferecido evidências às consequências intrapessoais 
do envolvimento obsessivo com a atividade de interesse 
(Verner-Filion & Vallerand, 2016). Sverdlik et al. (2021) 
observaram que a Paixão obsessiva se mostrou positi-
vamente associada a emoções negativas como tédio e 
ansiedade em estudantes universitários, prejudicando os 
esforços para desenvolvimento de estratégias para aprendi-
zagem e o bem-estar. Nessa direção, Peixoto et al. (2021), 
em uma amostra composta por universitários brasileiros, 
encontraram associações positivas entre Paixão obsessiva 
e distresse psicológico e procrastinação, bem como asso-
ciação negativa com medida de satisfação com a vida. 

Em relação aos Conflitos interpessoais, Vallerand 
(2015) destaca o potencial negativo deste tipo de envol-
vimento com a atividade para as relações interpessoais, 
uma vez que ao envolver-se de forma rígida com os 
estudos, os estudantes tendem a apresentar prejuízos no 
estabelecimento de novos amigos e parceiros de estudo/
trabalho, bem como exigir envolvimento desproporcional 
daquelas parcerias já estabelecidas, criando conflitos com 
essas pessoas e prejuízos à manutenção desses relaciona-
mentos. Por outro lado, quando o estudante se apaixona 
de forma harmoniosa pelos estudos (e posteriormente 
com o trabalho), tende a experienciar resultados mais 
adaptativos, inclusive nos relacionamentos (Peixoto et 
al., 2021; Sverdlik et al., 2021; Vallerand, 2015). Nesse 
sentido, destaca-se a relevância da paixão como uma vari-
ável que pode contribuir para a compreensão da qualidade 
dos relacionamentos pessoais estabelecidos no contexto 

educacional e profissional, haja vista a importância dos 
relacionamentos no enfrentamento dos desafios profissio-
nais no mundo contemporâneo (Nye et al., 2017). Desta 
forma, pode-se inferir que os resultados encontrados cor-
roboram a H3 e H4.

Considerações finais

As evidências obtidas neste estudo sugerem que es-
tabelecer uma Paixão harmoniosa com os estudos pode 
contribuir para que o estudante experiencie maiores níveis 
de decisão sobre sua trajetória profissional, enquanto a 
Paixão obsessiva pode influenciar de forma negativa na au-
toavaliação que ele faz de suas preferências e habilidades 
profissionais, além de favorecer indecisões profissionais. 
Ao considerar o raciocínio de Vallerand (2015), que des-
taca a importância de discernir o tipo de paixão envolvida 
em uma atividade, esse estudo favorece a compreensão da 
importância de intervenções educacionais que priorizem 
que os sujeitos estabeleçam uma Paixão harmoniosa com 
os estudos e, posteriormente, com sua profissão.

Contudo, algumas limitações desta pesquisa neces-
sitam ser descritas, como o fato da amostra ser composta, 
em grande parte, por estudantes de psicologia que se 
declararam como brancos, da região Sudeste e de uni-
versidades particulares. Futuros estudos devem reunir 
esforços para contar com amostras com participantes de 
universidades públicas e de diferentes etnias e regiões. 
Outra importante limitação corresponde ao fato do de-
senho transversal de pesquisa para testar as correlações 
entre as variáveis empregadas no presente estudo, o que 
impede a inferência de causa e efeito entre as variáveis. 
Vale ressaltar que os dados da presente pesquisa foram 
acessados por meio de instrumentos de autorrelato, que 
podem ser influenciados por vieses de resposta, como de-
sejabilidade social e aquiescência. Nesse sentido, novos 
investimentos em pesquisas devem ser feitos para avaliar 
a replicabilidade dos resultados usando métodos de con-
trole de viés de resposta e o entendimento (ou seja, estu-
dos qualitativos/método misto) de como essas variáveis 
se integram ao tempo com base em estudos longitudinais. 
Por fim, outras variáveis relevantes ao engajamento nos 
estudos e trabalho podem ser incluídas ao modelo, como 
experiências de afetos positivos e negativos e satisfação 
das necessidades básicas.

Referências

American Educational Research Association (AERA), American Psychological Association (APA), & National Council 
on Measurement in Education (NCME). (2014). Standards for education and psychological testing. American 
Educational Research Association.

Bandura, A. (1977). Self-efficacy: Toward a unifying theory of behavioral change. Psychological Review, 84(2), 191-215. 
https://doi.org/10.1037/0033-295X.84.2.191



38

Revista Brasileira de Orientação Profissional, 25(1), 29-40

Brown, S. D., Hacker, J., Abrams, M., Carr, A., Rector, C., Lamp, K.,... & Siena, A. (2012). Validation of a four-factor 
model of career indecision. Journal of Career Assessment, 20(1), 3-21. https://doi.org/10.1177/1069072711417154

Brown, S. D., & Rector, C. C. (2008). Conceptualizing and diagnosing problems in vocational decision making. In S. D. 
Brown, & R. W. Lent (Orgs.), Handbook of counseling psychology (392-407). Fourth Edition.

Bureau, A. T., Razon, S., Saville, B. K., Tokac, U., & Judge, L. W. (2017). Passion for academics and problematic health 
behaviors. International Journal of Exercise Science, 10(3), 417-433. Recuperado de https://pubmed.ncbi.nlm.nih.
gov/28515838/     

Chen, X., Vallerand, R. J., & Padilla, A. M. (2021). On the role of passion in second language learning and flourishing. 
Journal of Happiness Studies, 22(6), 2761-2779. https://doi.org/10.1007/s10902-020-00339-0

Chichekian, T., & Vallerand, R. J. (2022). Passion for science and the pursuit of scientific studies: The mediating role of 
rigid and flexible persistence and activity involvement. Learning and Individual Differences, 93, 1-13.  https://doi.
org/10.1016/j.lindif.2021.102104

Cohen, J. (1992). A power primer. Psychological Bulletin, 112(1), 155-159. https://doi.org/10.1037/0033-2909.112.1.155

Costa, L. R., Ambiel, R. A. M., Peixoto, E. M., Martins, G. H., & Salvador, A. P. (2022). Escala de Autoeficácia para 
Decisões de Carreira de Estudantes de Ensino Superior: Adaptação e evidências de validade. Relatório técnico não 
publicado.

Dunn, T. J., Baguley, T. & Brunsden, V. (2014) From alpha to omega: A practical solution to the pervasive problem of 
internal consistency estimation. British Journal of Psychology. 105(3), 399-412. https://doi.org/10.1111/bjop.12046

Gong, Z., Zhang, Y., Ma, J., Liu, Y., & Zhao, Y. (2018). Effects of work passion on turnover intention for Chinese 
government employees: The dualistic model of passion perspective. Journal of Management & Organization, 26(4), 
502-518. https://doi.org/10.1017/jmo.2017.71

Hacker, J., Carr, A., Abrams, M., & Brown, S. D. (2013). Development of the career indecision profile: Factor structure, 
reliability, and validity. Journal of Career Assessment, 21(1), 32-41. https://doi.org/10.1177/1069072712453832

Hadi, N, U; Abdullah, N. & Sentosa, I. (2016) An easy approuch to exploratory factor analisys: marketing perspective. 
Journal of Education and Social Research, 6(1), 215-223. https://doi.org/10.5901/jesr.2016.v6n1p215

Harrell, F. E. (2021). Hmisc: Harrell Miscellaneous (R package version 4.6-0).  https://CRAN.R-project.org/
package=Hmisc

Lajom, J. A. L., Amarnani, R. K., Restubog, S. L. D., Bordia, P., & Tang, R. L. (2018). Dualistic passion for work and 
its impact on career outcomes: Scale validation and nomological network. Journal of Career Assessment, 26(4), 
631-648.  https://doi.org/10.1177/1069072717723096

Lent, R. W., & Brown, S. D. (2013). Social cognitive model of career self-management: Toward a unifying view of 
adaptive career behavior across the life span. Journal of Counseling Psychology, 60(4), 557-568. https://doi.
org/10.1037/a0033446

Lent, R. W., Brown, S. D., & Hackett, G. (1994). Toward a unifying Social Cognitive Theory of Career and academic interest, 
choice, and performance. Journal of Vocational Behavior, 45(1), 79-122. https://doi.org/10.1006/jvbe.1994.102

Lent, R. W., Ezeofor, I., Morrison, M. A., Penn, L. T., & Ireland, G. W. (2016). Applying the social cognitive model 
of career self-management to career exploration and decision-making. Journal of Vocational Behavior, 93, 47-57. 
https://doi.org/10.1016/j.jvb.2015.12.007

Marsh, H. W., Vallerand, R. J., Lafrenière, M.-A. K., Parker, P., Morin, A. J. S., Carbonneau, N., & Paquet, Y. (2013). 
Passion: Does one scale fit all? Construct validity of two-factor passion scale and psychometric invariance over 
different activities and languages. Psychological Assessment, 25(3), 796-809. https://doi.org/10.1037/a0032573

Nye, C., Leong, F., & Prasad., J., Gardner, D., & Tien, H. L. S. (2017). Examining the structure of the Career Adapt-
Abilities Scale: The cooperation dimension and a five-factor model. Journal of Career Assessment, 26(3), 549-562. 
https://doi.org/10.1177/1069072717722767

Orgambídez-Ramos, A., Borrego-Alés, Y., & Gonçalves, G. (2014). Passionate workers: A Spanish adaptation of the 
Passion Scale. Journal of Work and Organizational Psychology, 30, 43-48. https://doi.org/10.1016/j. rpto.2014.06.005

Ourique, L. R., & Teixeira, M. A. P. (2012). Autoeficácia e personalidade no planejamento de carreira de universitários. 
Psico-USF, 17(2), 311-321.  https://doi.org/10.1590/S1413-82712012000200015



Costa, L. R., Cainã, A., Padilha, S., Martins, G. H., & Peixoto, E. M. (2024). Paixão pelos estudos

39

Peixoto, E. M., Nakano, T. de C., Castillo, R. A., Oliveira, L. P., & Balbinotti, M. A. A. (2019). Passion Scale: Psychometric 
Properties and Factorial Invariance via Exploratory Structural Equation Modeling (ESEM). Paidéia (Ribeirão Preto), 
29, e2911. https://doi.org/10.1590/1982-4327e2911

Peixoto, E. M., Pallini, A. C., Vallerand, R. J., Rahimi, S., & Silva, M. V. (2021). The role of passion for studies on 
academic procrastination and mental health during the COVID-19 pandemic. Social Psychology of Education, 24(3), 
877-893. https://doi.org/10.1007/s11218-021-09636-9

Peixoto, E. M., Pallini, A. C., Salessi, S., Zanini, D. S., & Silva, M. V. (2022). Paixão pelo Trabalho: Propriedades 
Psicométricas e Relações com Flow e Autoeficácia Ocupacional. Revista Psicologia: Organizações e Trabalho, 
22(2), 1977-1985. https://doi.org/10.5935/rpot/2022.2.23385

Peixoto, E., Santos, S., Romano, A., Palma, B. (2021). Traços de personalidade, paixão e autoeficácia: um estudo 
correlacionacional com universitários brasileiros. Psicologia, Saúde & Doenças, 22(1), 128-141. http://dx.doi.
org/10.15309/21psd220112

Peixoto; E. M.; Viana-Meireles, L. G.; Campos, C. R.; Oliveira, L. P.; Palma, B. P. (2018). Indicadores de motivação e 
paixão para prática esportiva em atletas brasileiros: um estudo sob a ótica da autodeterminação. Psicologia Revista, 
27, 563-589. https://doi.org/10.23925/2594-3871.2018v27i3p563-589

Pereira, M. M.; Ferreira, M. C.; Valentini, F. (2018). Evidências de Validade da Escala de Paixão pelo Trabalho em 
Amostras Brasileiras. Psico-USF, 23(1), 151-162. https://doi.org/10.1590/1413-82712018230113

Philippe, F. L., Vallerand, R. J., Andrianarisoa, J., & Brunel, P. (2009). Passion in referees: examining their affective 
and cognitive experiences in sport situations. Journal of Sport & Exercise Psychology, 31(1), 77-96. https://doi.
org/10.1123/jsep.31.1.77

Prates, M. E. F.; Vieira, L. F.; Rinaldi, I. P. B. (2019). Adaptação e propriedades psicométricas da escala da paixão para docentes. 
Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, 33(2), 227-40. https://doi.org/10.11606/1807-5509201900020227

Revelle, W. (2021). psych: Procedures for Personality and Psychological Research (Version = 2.1.9). https://CRAN.R-
project.org/package=psych  Version = 2.1.9  

Rosseel, Y. (2012). lavaan: An R Package for Structural Equation Modeling. Journal of Statistical Software, 48(2), 1-36. 
https://doi.org/10.18637/jss.v048.i02

Ryff, C. D. (2022). Positive Psychology: Looking Back and Looking Forward. Systematic Review article. Frontiers in 
Psychology, 13, 1-17. https://doi.org/10.3389/fpsyg.2022.840062

Salvador, A. P. (2022). Maternidade e carreira: Teste do Modelo Social Cognitivo para autogerenciamento [Tese de 
Doutorado]. Universidade São Francisco.

Seligman, M. E. P. (2019). Positive psychology: A personal history. Annual Review of Clinical Psychology, 15, 1-23. 
https://doi.org/10.1146/annurev-clinpsy-050718-095653

Sverdlik, A., Rahimi, S., & Vallerand, R. J. (2021). Examining the role of passion in university students’ academic 
emotions, self-regulated learning and well-being. Journal of Adult and Continuing Education, 28(2), 426-448. 
https://doi.org/10.1177/14779714211037359

Suh, Y. (2015) The Performance of Maximum Likelihood and Weighted Least Square Mean and Variance Adjusted 
Estimators in Testing Differential Item Functioning With Nonnormal Trait Distributions. Structural Equation 
Modeling: A Multidisciplinary Journal, 22(4), 568-580. https://doi.org/10.1080/10705511.2014.937669

Tabachnick, B. G., & Fidell, L. (2019). Using multivariate statistics. (7nd ed.). Pearson.

Taylor, K. M., & Betz, N. E. (1983). Applications of self-efficacy theory to the understanding and treatment of career 
indecision. Journal of Vocational Behavior, 22(1), 63-81. https://doi.org/10.1016/0001-8791(83)90006-4

Vallerand, R. J. (2008). On the Psychology of Passion: In Search of What Makes People’s Lives Most Worth Living. 
Canadian Psychology, 49(1), 1-13. https://doi.org/10.1037/0708-5591.49.1.1

Vallerand, R. J. (2015). The psychology of passion: A dualistic model. Oxford.

Vallerand, R. J., & Blanchard, C. M., Mageau, G. A., Koestner, R, Ratelle, C. F., & Leonard, M., (2003). Les passions de 
l’âme: On obsessive and harmonious passion. Journal of Personality and Social Psychology, 85(4), 756-767. https://
doi.org/10.1037/0022-3514.85.4.756



40

Revista Brasileira de Orientação Profissional, 25(1), 29-40

Vallerand, R. J., Chichekian, T., & Paquette, V. (2020). Passion in Education: Theory, Research, and Applications. In: G. 
A. D. Liem & D. M. McInerney (Orgs.), Promoting Motivation and Learning in Contexts: Sociocultural Perspective 
on Educational Interventions (115-141). Information Age Publishing.

Vallerand, R. J., & Houlfort, N. (2003). Passion at work: Toward a new conceptualization. Em S. W, Gilliland, D. D, 
Steiner, & D. P., Skarlicki (Eds.). Emerging perspectives on values in organizations (pp. 175- 204). Greenwich, CT: 
Information Age Publishing.

Vallerand, R. J., Mageau, G. A., Elliot, A. J., Dumais, A., Demers, M. A., & Rousseau, F. L. (2008). Passion and 
Performance Attainment in Sport: The Role of Passion Toward Sport and the Dualistic Model of Passion. Journal of 
Sport and Exercise Psychology, 30(4), 454-478. https://doi.org/10.1123/jsep.30.4.454

Vallerand R. J. & Rahimi, S. (2022). On the Passion Scale: Theory, Research, and Psychometric Properties. In E. Ruch, 
A. B. Bakker, L. Tay, F. Gander (Eds.), Handbook Psychological assessment in positive psychology. (pp. 248-272). 
Hogrefe. 

Vallerand, R. J., Sverdlik, A. & Bonneville-Roussy, A. (2021). The Role of Passion in the Arts and Humanities: How 
Quality of Engagement Matters. In: L. Tay & J. O. Pawelski (Orgs.). The Oxford Handbook of the Positive Humanities 
(pp. 195-209). Oxford University Press.

Verner-Filion, J., & Vallerand, R. J. (2016). On the differential relationships involving perfectionism and academic 
adjustment: The mediating role of passion and affect. Learning and Individual Differences, 50, 103-113. https://
dx.doi.org/10.1016/j.lindif.2016.07.018

Xu, H. (2020). Career indecision profile–short: reliability and validity among employees and measurement invariance across 
students and employees. Journal of Career Assessment, 28(1), 91-108. https://doi.org/10.1177/10690727221080449

Zhao, Y., Ariane St-Louis, A., & Vallerand, R. J. (2015). On the Validation of the Passion Scale in Chinese. Psychology of 
Well-Being, 5(3), 1-11. https://doi.org/10.1186/s13612-015-0031-1

Recebido: 15/06/2024
1ª reformulação: 13/03/2024

Aceito: 01/04/2024

Sobre os autores:

Lorena Rodrigues da Costa é mestranda em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
(PUC-Campinas).
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-5494-8567
E-mail: lorenacosta1508@gmail.com

Araê Cainã é Mestre e doutorando em Psicologia com ênfase em Avaliação Psicológica no contexto de Trabalho e 
Carreira pela Universidade São Francisco (USF).
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1735-1769
E-mail: araecaina@hotmail.com

Sandra Padilha é Doutora em Psicologia com ênfase em Avaliação Psicológica no contexto de Trabalho e Carreira pela 
Universidade São Francisco (USF).
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9842-8026
E-mail: sandrap@unochapeco.edu.br 

Gustavo Henrique Martins é Doutor em Psicologia, gerente de pesquisa no eduLab21 do Instituto Ayrton Senna e 
professsor de Psicologia na Universidade São Francisco (USF).
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5125-2553
E-mail: gustavoh.martins95@gmail.com

Evandro Morais Peixoto é Doutor em Psicologia e professor do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Psicologia 
da Universidade São Francisco (USF). Campinas – SP. Brasil.
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1007-3433
E-mail: peixotoem@gmail.com


